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O Rio Grande do Sul 
registrou US$ 22,6 bilhões 
em exportações entre março 
de 2025 e fevereiro de 2026, 
com saldo positivo de US$ 
8,9 bilhões na balança co-
mercial. Os dados constam 
no Boletim Econômico-Tri-
butário do Comércio Exte-
rior (BET-Comex), divulga-
do pelo governo estadual por 
meio da Receita Estadual.

O levantamento foi ela-
borado com base em notas 
�scais e dados do Siscomex, 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC).

O material traz indica-
dores sobre desempenho das 
vendas externas, destinos das 
mercadorias, principais pro-
dutos e recorte regional das 
operações. A publicação terá 
periodicidade mensal e está 
disponível no Receita.Doc.

No período, as exporta-
ções corresponderam a cerca 
de 11% do total de vendas 
realizadas por empresas gaú-
chas. As importações soma-
ram US$ 13,6 bilhões, o que 
resultou no saldo positivo.

Apesar disso, o valor re-
presenta queda de 7,3% em 
relação ao mesmo intervalo 
do ano anterior.

A China é o principal 
destino das mercadorias, com 
21,7% do total exportado.

Na sequência aparecem 
os países do Mercosul, com 
20,3%, e a União Europeia, 
com 13,1%. Os Estados Uni-
dos respondem por 7,3% das 
compras, percentual abaixo 
de períodos anteriores. 

As vendas para o merca-
do estadunidense atingiram 
o menor nível em setembro, 
quando representaram 3,6% 
do volume exportado.

Após a redução de sobre-
taxas, em fevereiro, o índice 
voltou para cerca de 8%.

O agronegócio concentra 
a maior parte das exporta-
ções, com US$ 5,2 bilhões, 
equivalente a 33% do total. 
O resultado é impulsionado 
pela comercialização de olea-
ginosas, sementes e grãos.

Segundo o boletim, o se-
tor metalomecânico aparece 
em seguida, com US$ 3,3 bi-
lhões, com destaque para má-
quinas e equipamentos.

No recorte regional, a 
Grande Porto Alegre lidera, 
com 18% do total exportado. 
Em seguida estão as regiões 
Sul, com 15,8%, e Vale do 
Rio Pardo, com 13,5%. Jun-
tas, essas áreas concentram 
quase metade das vendas ex-
ternas do Rio Grande do Sul.

RS exportou 
mais de US$ 
22 bilhões em 
mercadorias

PR: deputados aprovam verba 
para Rio Bonito do Iguaçu
Recursos destinados às empresas atingidas pelo tornado de 2025

A Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep) aprovou, em pri-
meiro turno, projeto que autoriza 
o repasse de R$ 10 milhões para 
empresas atingidas pelo tornado, 
ocorrido em Rio Bonito do Igua-
çu (PR) em novembro de 2025.

A proposta prevê a distribui-
ção dos recursos entre empreen-
dimentos dos setores de comér-
cio, serviços e indústria, com 
valores provenientes do Fundo 
Estadual para Calamidades Pú-
blicas (Fecap), voltado a ações 
de resposta e recuperação em 
situações de desastre. A matéria 
foi analisada em duas sessões ple-
nárias realizadas na terça (14) e 
na quarta-feira (15), sendo uma 
ordinária e outra extraordinária.

Durante a segunda votação, 
o texto recebeu uma emenda, o 
que exige o retorno à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
para nova análise antes da vota-
ção de�nitiva em plenário.

O projeto de lei 350/2026 
estabelece que a subvenção eco-
nômica estará condicionada à 
manutenção das atividades pro-
dutivas e dos empregos nas áreas 
atingidas. O período de vigência 
do auxílio, bem como os critérios 
detalhados de acesso, ainda serão 
de�nidos pelo governo estadual, 
conforme regras previstas na le-
gislação que regulamenta o fun-
cionamento do Fecap.

A concessão dos valores será 
baseada em critérios técnicos, in-
cluindo o porte das empresas, vis-
torias presenciais e comprovação 

dos prejuízos causados.
As avaliações serão realiza-

das pela Defesa Civil estadual 
em conjunto com o município, 
seguindo parâmetros adminis-
trativos e operacionais de�nidos 
pelos órgãos responsáveis pela 
execução da política pública.

O montante destinado a cada 
empresa será de�nido conforme 
a necessidade identi�cada duran-
te as análises, respeitando limites 
que ainda serão estabelecidos em 
regulamentação especí�ca.

A medida busca apoiar a re-
tomada das atividades econômi-
cas, reduzir impactos �nanceiros, 
preservar empregos e garantir a 
continuidade da cadeia produti-

va, afetada pelo tornado.
De acordo com a prefeitu-

ra, mais de 300 empresas foram 
atingidas pelo desastre, que cau-
sou danos em grande parte da 
área urbana. O impacto atingiu 
estruturas comerciais, industriais 
e de prestação de serviços, com-
prometendo o funcionamento 
de estabelecimentos e exigindo 
ações emergenciais para restabe-
lecimento das atividades.

O tornado ocorreu em 7 de 
novembro de 2025 e atingiu cer-
ca de 10 mil moradores, o que 
corresponde à parte signi�cativa 
da população local.

O registro o�cial aponta cin-
co mortes, 125 feridos e mais de 

mil pessoas desalojadas.
O fenômeno foi classi�ca-

do pelo Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do 
estado (Simepar) como de nível 
F2, conforme análises técnicas 
relacionadas à intensidade dos 
ventos e aos danos observados.

Equipes do governo federal 
estiveram na região para acom-
panhar a situação e apoiar ações 
emergenciais. A atuação envol-
veu articulação com o governo 
estadual e os órgãos de defesa 
civil, com foco na assistência à 
população atingida, no restabe-
lecimento de serviços essenciais e 
na recuperação gradual das ativi-
dades econômicas do município.

Divulgação/Alep

Critérios para destinação da verba incluem vistoria técnica e manutenção de vínculos formais

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Santa Catarina (CBMSC) 
atingiu, em 2025, o índice de 
90,46% de cobertura investigati-
va em incêndios em edi�cações 
e explosões. No mesmo período, 
ações de combate e sistemas pre-
ventivos resultaram na preserva-
ção de R$ 3,1 bilhões em bens, 
conforme dados da corporação. 

O levantamento indica que a 
análise das ocorrências permite 
identi�car causas e orientar mu-
danças em normas e procedimen-
tos. Esse processo contribui para 
reduzir prejuízos e apoiar a conti-
nuidade das atividades econômi-
cas em diferentes setores.

O trabalho

Por meio da Divisão de Inves-
tigação de Incêndio (DINVI), 
foram examinados 2.145 regis-

tros. Entre os pontos avaliados 
estão origens do fogo, falhas em 
dispositivos de proteção, com-
portamento de materiais e equi-
pamentos associados à ignição. 

As informações são utilizadas 
para ajustar critérios de �scaliza-

ção e estratégias operacionais. O 
trabalho conta com suporte de 
laboratórios especializados.

Ao longo dos anos

Entre 2021 e 2025, o Labo-
ratório de Química Analítica e o 

Laboratório de Reação ao Fogo 
produziram 118 relatórios técni-
cos. As análises incluem identi�-
cação de substâncias in�amáveis, 
estudo de revestimentos e testes 
sobre propagação de chamas. 

Segundo o CBMSC, os estu-
dos envolvem simulações com-
putacionais, com modelagem de 
fumaça e calor, além de avaliações 
sobre e�ciência de agentes extin-
tores e desempenho de sistemas 
de combate. Esses dados subsi-
diam decisões técnicas e revisão 
de parâmetros de segurança.

O cálculo de bens preserva-
dos considera a atuação opera-
cional e a presença de sistemas 
instalados nas edi�cações. O re-
sultado aponta impacto direto na 
redução de perdas materiais e no 
aprimoramento das medidas de 
proteção adotadas no estado.

SC aprimora investigações e normas e 
economiza R$ 3,1 bilhões em bens salvos

Divulgação/CBMSC

O índice de investigações em incêndios chegou a 90,46%


